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O Poder Político é um complexo de funções com significação estrutural 
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Sociólogo norte-americano, marcante nas décadas de cnquenta e sessenta do 
século XX, adepto de uma teoria neo-evolucionista. Estuda no Amherst College, 
na London School of Economics, onde contacta com Malinowski e R. H. 
Tawney, e em Heidelberg, onde se doutora em 1927. Aí contacta em 1925-1926 
com o salão mantido por Marianne Weber, viúva de Max Weber, dele recebendo 
a marca dos tipos-ideais. Vai para Harvard, onde, depois de ser assistente de 
economia, começa a ensinar sociologia a partir de 1931, mas só atingindo o 
cume da carreira de professor em 1944. Dois anos depois é director do novo 
departamento de relações sociais da mesma universidade, funções que mantem 
até 1956. Aí é professor  até 1973. Um dos principais sustentadores do modelo 
do welfare state, através de uma espécie de versão sociológica do 
keynesianismo.  
Com a sua sociologia da acção não aceita a oposição entre a estática das regras 
e das causas, apontando para o dinamismo das noções de conflito e de 
equilíbrio. Introduz na sociologia americana as ideias de Alfred Marshall, 
Vilfredo Pareto, Émile Durkheim, e, sobretudo, Max Weber, elaborando uma 
teoria sistemática da acção social, marcada por certo individualismo 
metodológico herdado de Weber. Defende uma structural-functional analysis of 
that system. Com Talcott Parsons, o funcionalismo vai ousar transformar-se 
numa teoria geral capaz de analisar qualquer sistema social, incluindo o sistema 
político, considerado como um dos subsistemas sociais. Em primeiro lugar, 
Parsons reelabora a herança comportamentalista, considerando que toda a acção 
humana é interacção, relação entre um determinado agente e o ambiente que o 
cerca, constituindo uma resposta a um determinado estímulo exterior. Contudo, 
Parsons não considera que a acção humana seja apenas uma resposta ad hoc a 
estímulos particulares, dado que o actor desenvolve um sistema de expectativas. 



Assim, Parsons vê a acção social como significativa, dado ser motivada, ou 
orientada, por significados que o agente descobre no ambiente, entre os quais 
coloca os signos e os símbolos. Procurando assumir uma espécie de terceira via 
entre o individualismo e o estruturalismo, aquilo que François-Michel 
Bourricaud vai qualificar como o individualismo institucional, Parsons vai 
considerar a sociedade como um sistema social que é caracterizado pelo mais 

elevado nível de auto-suficiência em relação ao seu ambiente e que consistiria 
numa pluralidade de actores individuais em interacção uns com os outros. 
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